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O PROCESSO CRIATIVO NA DANÇA DO VENTRE:  
A GESTALT E A DANÇA.

1 Mestra em psicologia social, pela UFC. Gestalt-terapeuta, docente em faculdade de Psicologia.

RESUMO:
O presente artigo apresenta reflexões sobre a Gestalt-Terapia, com a pretensão de discor-
rer acerca da dança do ventre, no entrecruzamento com as duas temáticas. Os caminhos 
possíveis apontam para a experiência que se desdobra diante do efetivo avançar dos passos 
dançantes. Nesse percurso, é importante observar a relação corporal e experiencial, com a 
teoria da Gestalt atrelada a dança do ventre, buscando-se compreender as vivências que o 
trabalho corporal oferece como meio singular de cada processo. A pergunta disparadora é: 
como experienciar um corpo nos parâmetros da Gestalt, sob o olhar da dança do ventre, de 
forma a trazer a fluidez nos contatos e a criatividade espontânea? Com pesquisa qualitativa e 
enfoque na revisão bibliográfica, revisitamos grandes nomes da Gestalt-Terapia, como: Perls 
(1977), Polster (2001), Zinker (2007), Alvim (2016), dentre outros. Conclui-se que por ser uma 
abordagem que valoriza tanto a experiência, a Gestalt-Terapia pode promover possibilidades 
de olhar para o fenômeno de forma a valorizar as singularidades. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestalt, dança do ventre, processo criativo.
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1. INTRODUÇÃO
Este artigo fala sobre a dança do ventre 

e a Gestalt. Dois temas bem diferentes, mas 
que podem se unir de forma criativa. Os ob-
jetivos desse trabalho são, primeiramente, 
observar a relação corporal e experiencial, 
com a teoria da Gestalt atrelada a dança do 
ventre, em uma mistura provocativa e des-
colonizadora nas duas perspectivas, trazen-
do toda a irreverência da Gestalt nesse con-
texto; e buscar compreender as vivências 
que o trabalho corporal oferece como meio 
singular de cada processo. Para tal análise, 
utilizou-se a pesquisa bibliográfica como re-
curso metodológico e pesquisa qualitativa. 
A pesquisa qualitativa se aplica como mé-
todo “[...] ao estudo da história, das relações, 
das representações, das crenças, das per-
cepções e das opiniões, produtos das inter-
pretações que os humanos fazem a respeito 
de como vivem, constroem seus artefatos e 
a si mesmos, sentem e pensam”. (Minayo, 
2014, p. 57).

Buscamos trazer autores conhecidos, 
atualizando para a inter-relação com a dan-
ça. Procurando responder a pergunta de 
partida: como olhar para um corpo nos parâ-
metros da Gestalt de forma a trazer a fluidez 
nos contatos e a criatividade espontânea.

A dança conhecida como ‘dança do 
ventre’, possui uma origem que não é muito 
delimitada. Em um universo cheio de ima-
ginário popular, mistificações e preconcei-
tos, procuramos abordar neste artigo, uma 
dança do ventre em um olhar e perspectiva 
pós-colonial, ou seja, tentando segregá-lo 
de um olhar heteronormativo e erotizado 
construído pelo homem europeu branco. 
Utilizaremos fontes históricas e o conceito 
de Orientalismo1 trazido por Edward Said, na 
tentativa de distanciar a prática da dança do 
prazer do homem hétero. Pode-se definir a 
demarcação da conhecida dança do ventre, 
pelas invasões napoleônicas ao Egito, em ju-
lho de 1978, segundo Assunção e Paschoal 
(2022). 

Esse período de invasão, foi responsá-
vel por disseminar a dança do ventre com o 
olhar do homem ocidental. A dança do ven-
tre sobreviveu a colonização do Egito, mas 
não sem sofrer grandes transformações e 
influências dessa colonização de território 
e dos corpos femininos. Como a história é 
longa e o espaço do artigo curto, recomen-
do a leitura de Assunção e Paschoal (2022): 
“Orientalismo em movimento: representa-
ções da dança do ventre em pinturas e lite-
ratura de viagem (séc. XIX). Dança: história e 
historiografia.”, para a contextualização mais 
ampla e vou passar a tecer um paralelo en-
tre a minha prática e a Gestalt-Terapia.

Estava há dois anos sem fazer aulas re-
gulares de dança do ventre. Dois anos sem 
permitir meu ventre rodopiar com ondas 
criativas. Antes da pausa, dancei por apro-
ximadamente, cinco anos, entrei na dança 
para trabalhar várias questões minhas, a 
começar pelo meu corpo. Descobri mui-
to mais além do que poderia imaginar, ver 
as possibilidades que se desdobram pode 
realmente surpreender quando estamos 
dispostas a mergulhar na experiência. Fiz, 
inclusive, uma dissertação2 onde pesqui-
sei e escrevi sobre dança, mas lá, foquei na 
Psicologia Social, e estava mesmo sentindo 
necessidade e sede por desenvolver o tema 
dentro da Gestalt. 

É justo ter esse ímpeto, pois a Gestalt é 
algo que me é muito caro, e nem vou aden-
trar naquilo se a abordagem me escolheu 
ou se eu a escolhi. Reza a lenda que somos 
escolhidos pela abordagem, e independen-
temente da via que me atravessou, eu fui 
muito bem fisgada pela rede da Gestalt, sem 
chance nenhuma de escapatória, enraizada 
até o último estágio da minha existência ter-
restre. É aí que você deve me dizer que não 
faz o menor sentido isso, já que a Gestalt é 
algo fluido. Então me deixa adentrar nisso: 
eu sinto que a Gestalt sofre uma constante 
atualização em mim. Cada vez que eu leio 
um dos meus textos grifados, dos meus li-
vros velhos preferidos, eu enxergo o novo. 

ARTIGO O Processo Criativo na Dança do Ventre: A Gestalt e a Dança.

 1 Orientalismo- Edward Said defende que o orientalismo é a forma que o ocidente, especialmente a Europa, aborda e enxerga o 
Oriente. “[...] O Oriente é uma parte integrante da civilização e da cultura material europeia. O Orientalismo expressa e representa 
essa parte em termos culturais e mesmo ideológicos, num modo de discurso baseado em instituições, vocabulário, erudição, ima-
gens, doutrinas, burocracias e estilos coloniais. [...]” (SAID, 2007, p. 28). Uma forma de contextualização e produção construída pelo 
Ocidente em relação ao Oriente, que muitas vezes passa pelo campo do exótico, na construção de um imaginário para dominar, 
colonizar e demarcar autoridade e superioridade sobre o Oriente.

 2 Para maiores informações, ver a Dissertação de Mestrado intitulada como: “O corpo que dança: metamorfoses de um corpo 
feminino”. 
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A atualização da Gestalt não fica só na 
parte periférica, filosófica, racional ou de 
uma simples leitura, eu vejo a atualização 
e a sinto. Escrevo na busca dessa atualiza-
ção com a dança, logo agora que eu voltei 
a dançar. Quando retornei, a turma esta-
va ensaiando para uma apresentação em 
um festival, e eu já retornei com coreogra-
fia iniciada e espetáculo agendado. Existe 
uma cobrança estética, técnica. Não só mi-
nha, não só da sociedade, não só da minha 
professora, mas um pouquinho de cada 
uma dessas coisas. Ela está presente em 
várias das minhas fronteiras de contato. 

2. CORPO- VEÍCULO DA EXPE-
RIÊNCIA DANÇANTE.

Ocorre que quando estou no coletivo 
dançante com outras bailarinas, encontro 
a felicidade. É bem verdade que não sou 
chegada a giros, eles me nauseiam, mas é 
interessante como a constância através da 
prática corporal acomoda e normaliza o pro-
cesso. Essa semelhança ao ciclo do contato, 
também ocorre no corpo. Como me man-
tive afastada da dança pelo tempo de dois 
anos, senti uma dificuldade horrorosa em 
voltar a fazer giros. 

Para Alvim (2020), na Gestalt que se 
forma no contato, a figura faz uma cone-
xão com o fundo e se sustenta a partir dele. 
O corpo se movimenta e desenvolve a sua 
ação motora, devido aos excitamentos. Sen-
tir implica em ser afetado no aqui e agora 
e vai sendo formada uma figura. “[...] Mas é 
como corpo que habitamos o mundo, inte-
ragimos, vemos, sentimos, somos afetados, 
gesticulamos e nos movimentamos- enfim, 
fazemos contato”. (p. 30)

A Gestalt-Terapia fala muito sobre a 
fluidez para um organismo saudável. Nes-
sa perspectiva, entende-se a importância 
do movimento na vida. E o corpo está di-
retamente envolvido em um mundo, onde 
interage com este e com os outros, pelo 
qual é afetado e afeta. O campo organismo/
ambiente vai possibilitando que uma for-
ma singular de ser humano se apresente. 
Essa experiência que ocorre nas fronteiras 
de contato, podem estimular o processo de 
criar novas formas de se relacionar no mun-
do, isto tem grande importância na produ-
ção de sentidos, e a corporeidade funciona 
como ponte. (Alvim, 2020)

Segundo a autora, os seus diálogos com 
a arte: 

[...] diálogos com a arte envolve a com-
preensão de que a clínica comunga do 
potencial da arte moderna e contempo-
rânea: ser uma política da experiência, 
do corpo e da criação [...] que desnatura-
lize o olho, descentre a percepção e va-
lorize a experiência da estranheza para 
acordar o corpo, gerando movimentos 
e ações criadoras. (ALVIM, 2020, p. 48) 

3. FRONTEIRA DE CONTATO- A 
DANÇA ENTRE O BLOQUEIO E 
O FLUXO SAUDÁVEL

O sentir provoca excitamentos, é atra-
vés deles que novas figuras são apresenta-
das. E implica afetar e ser afetado. O excita-
mento leva a formação de uma nova figura. 
Ele também é responsável por mobilizar 
o corpo, que vai gesticular, se orientar em 
uma ação onde busca integrar a diferença. 
Essa assimilação, promove uma restauração 
do equilíbrio do organismo. Na formação 
da figura, ou da Gestalt que se abre nesse 
processo, existe uma conexão com o fundo 
(que é permeado pelas experiências que já 
vivemos e também das nossas expectati-
vas). (ALVIM, 2020).

Para Alvim (2020), o fluxo de awareness 
pode ficar impedido, e assim, comprometer 
a formação de novas Gestalten:

O excitamento, ligado à direção expan-
siva do mundo e à formação de figura 
no campo, está prejudicado. [...] o excita-
mento é impedido por fixações e tensões 
musculares que se tornaram inconscien-
tes, formas fixadas que impedem seu 
fluxo, havendo predomínio de movi-
mentos de contenção, com prejuízo dos 
gestos de expansão.   (ALVIM, 2020, p. 42) 

Para a formação de uma nova figura, 
é necessário, dentre outras coisas, que ela 
seja nítida, de forma a se destacar do fundo. 
Quando uma figura é fraca, ela não tem a 
força para emergir do fundo. O ciclo de con-
tato em Gestalt, precisa de algumas etapas 
para ser completo. Acontece que nem sem-
pre conseguimos fechar o ciclo nos nossos 
processos, chamamos isso de Gestalt aber-
ta, que é quando algo fica inacabado e pe-
dindo fechamento. 
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Através dos gestos e dos conteúdos que 
emergem em figura, podemos olhar e sen-
tir como a arte afeta e toca, podendo trans-
formar. Em um processo duplo, onde vejo e 
sou vista, em uma forma poética e política, 
através dos movimentos, gestos e ações. Em 
um corpo possível. 

Polster (2001) informa que para mudar-
mos, precisamos do contato e que precisa-
mos correr esse risco, de ser afetados pelas 
trocas presentes quando nos relacionamos 
com o outro e com o mundo. É na fronteira 
que selecionamos o que é nutridor e impor-
tante para o organismo, vendo aquilo que 
faz sentido ou que nos serve e daí, vamos as-
similando, e excluindo o que não nos serve. 
Na dança, ouso dizer que o arriscar persis-
te na forma singular de expressar a minha 
dança. Aquilo que emerge da relação com 
o meu corpo, com a forma que ele pode ex-
pressar e naquilo que já aprendi e que per-
mito deixar sair. Aqui posso falar da minha 
vergonha em me expor, acho esta uma boa 
chave para entender minha falta de espon-
taneidade na dança do ventre. 

O contato diz sobre aquilo que é viven-
ciado na fronteira, ele vai além do que é 
meu, mas atravessa também o ambiente 
e tudo que está envolvido nesse processo e 
das relações com pessoas ou coisas. “[...] Ver 
ou ouvir não são uma garantia de bom con-
tato [...]” (POLSTER, 2001, p. 114). Polster (2001) 
aponta para a resolução de conflito que se dá 
através da experiência em si, ao invés de se 
analisar sentimentos ou tentar interpretar. 

4. PROCESSO CRIATIVO- a ex-
periência sensível da presença.

[...] Se não sabemos se vamos receber 
aplausos ou vaias, nós hesitamos; então o 
coração começa a disparar, e toda excita-
ção não consegue fluir para a atividade, 
e temos ‘medo do palco’. Assim, a ansie-
dade é o vácuo entre o agora e o depois. 
Se você estiver no agora não pode estar 
ansioso, porque a excitação flui imedia-
tamente em atividade espontânea. Se 
você estiver no agora, você será criati-
vo, inventivo [...]. (PERLS, 1977, p. 15-16). 

O processo criativo é a metodologia pela 
qual a experiência se desdobra na Gestalt. A 
criatividade na dança possível. “A intenção 
criativa é um anseio do corpo, um desejo de 
preencher o continente da vida. Esse anseio 
se expressa em energia, movimento, ritmo. 

A atividade de criação, sua expressão, é uma 
amorosa afirmação de vida. [...]” (ZINKER, 
2007, p. 259).

Zinker (2007), continua falando que 
quando a arte é experienciada como pro-
cesso, ela pode contribuir para que a pes-
soa se veja de forma inteira e traz para a 
consciência. Para o autor, “[...] Toda pessoa é 
um artista [...]” (p. 260), tratando por artista 
qualquer pessoa envolvida em um proces-
so criativo. “Toda atividade criativa começa 
com movimento. O corpo é propenso a atra-
vessar o espaço, a interagir continuamente 
com o ambiente. É difícil fazer arte enquan-
to se está plantado atrás da mesa de traba-
lho. Preciso ficar em cima dos pés, sentir mi-
nha energia”. (P. 260)

A dança do ventre tem muitas nuances. 
Muitos ainda acreditam que a dança é só 
mexer a barriga, ou ainda que é uma dan-
ça para satisfazer o masculino. A arte muitas 
vezes é atribuída a algo extremamente ela-
borado, muitas pessoas acham que a arte 
não é para elas. Eu mesma já achei que a 
dança não era para mim. E percebi que ti-
nha ali, diante de mim, um desafio enorme 
que era, principalmente, o de me superar, o 
de reduzir as minhas autocobranças. 

Zinker (2007), fala sobre um experimen-
to e dos convites que ele faz para iniciá-lo. Ele 
convida os participantes a expressarem as 
suas mobilidades, se concentrando na ener-
gia que surge do centro dos seus corpos e se 
dirigindo ao espaço. Para esse processo, ele 
utiliza música alta, e cada um deve se mexer 
da sua maneira e dentro do seu ritmo, não 
existe um movimento certo a se fazer. A es-
pontaneidade que aparece é acolhida. “Arte. 
Fé em minha respiração e movimentos. Fé 
em meus braços e quadris, na energia que 
emerge várias vezes seguidas [...]” (p. 263)

Na dança, cada corpo se expressa do 
seu jeito, um mesmo movimento, como por 
exemplo, um redondo3, ou um oito pra fren-
te de quadril, é semelhante, mas vai ser de-
senhado no ar de forma diferente por cada 
corpo que dançá-lo. E aí, leitor (a), se o seu 
sentimento agora tivesse um movimento, 
qual seria? Como ele poderia ser executado? 
Seria uma forma mais arredondada, um mo-
vimento mais enérgico como um shimmie, 
seria um gracejo de mãos, um movimento 
com deslocamento pelo meio da sala, ou 
um mais contido, escondido? Se você pu-

ARTIGO O Processo Criativo na Dança do Ventre: A Gestalt e a Dança.
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desse agora assumir o que sente, onde sen-
tiria no seu corpo? O que ele deseja fazer? 
Qual movimento contempla esse desejo? 
É lento ou rápido? E se você expressa para 
você seria diferente se você fosse apresentá-
-lo para alguém? Seria espontâneo? O pro-
cesso criativo flui se você precisa expressá-lo 
a um público? E se a música mudar, a sua 
dança também muda? É importante core-
ografar dentro de uma estética, ou importa 
mesmo é dançar? 

Silva (2017), traz como obra de arte: 

Um romance, um poema, um quadro, 
uma peça musical são indivíduos, quer 
dizer, seres em que não se pode distin-
guir a expressão do expresso, cujo sen-
tido só é acessível por um contato dire-
to, e que irradiam sua significação sem 
abandonar seu lugar temporal e espa-
cial. É nesse sentido que nosso corpo é 
comparável à obra de arte.  (SILVA, p. 210)

O processo da dança, concebe uma sin-
tonia entre a bailarina e a dança, através de 
uma linguagem e de uma consciência cor-
poral traduzida pelos movimentos, sensa-
ções, emoções, gestos, colocados nos passos 
da dança e através dela, essas emoções en-
contram expressão na interação com a mú-
sica e o corpo da bailarina, constituindo um 
corpo diferente. Assim, o sujeito que dança 
se transforma a partir dos afetos manifesta-
dos na dança. 

Scott (1995), afirma que a palavra gêne-
ro, começou a ser usada pelas feministas, 
como um modo de referenciar uma relação 
entre os sexos, dentro de uma organização 
social. O interesse nas categorias de classe, 
gênero e raça, resgata na história, as narra-
tivas das pessoas oprimidas e aponta para 
a compreensão das desigualdades, das rela-
ções de poder. 

A objetificação sexual, com que muitas 
bailarinas de dança do ventre, são vistas ain-
da hoje, nos leva a refletir como a história 
da dança do ventre nos foi apresentada. A 
necessidade da junção com o pensamento 
feminista, quebra estruturas patriarcais de 

poder sobre os corpos e conta o percurso 
construído hierarquicamente com práti-
cas de gênero em categorias desiguais em 
relações de poder, de Estado e de política. 
Como questiona Scott: “[...] Qual é a relação 
entre as leis sobre as mulheres e o poder do 
Estado? Por que (e desde quando) as mu-
lheres são invisíveis como sujeitos históricos, 
quando sabemos que elas participaram dos 
grandes e pequenos eventos da história hu-
mana?” (SCOTT, 1995, p. 93).

Muito da história humana, foi contada 
por homens. Quanto tempo demorou para 
que as mulheres contassem as suas pró-
prias versões dentro da história humana? 
Temos muitas perguntas, poucas respostas. 
Cada corpo carrega em si as possibilidades 
próprias de interpretação e significados. Na 
Gestalt, não usamos a via de mão única na 
direção terapeuta-cliente e muito menos se 
contextualiza de uma forma desigual e en-
viesada separando o sujeito do seu contexto 
social, político, ambiental. Uma Gestalt éti-
ca e política, traz de uma forma subversiva, 
remexidas nas entranhas postas, prontas e 
colonizadas. Quebrando paradigmas enrije-
cidos de se observar e sentir os fenômenos 
sociais. Para Zinker (2007):

A criação é um processo, não um ato ou 
experiência única. O processo parece 
ter algumas características ordenadoras 
que tanto se aplicam aos sentimentos 
particulares do artista como à nature-
za intrínseca do trabalho que realiza. 
A ‘beleza’ estética de um desenho ou 
escultura é facilitada pelo processo to-
tal em vez de promovida pelo esforço 
de se alcançar um resultado específico. 
A resistência inicial de um artista ao tra-
balho, assim como sua insistência em 
tornar boas já as primeiras tentativas, 
desempenha papel significativo nesse 
processo, atrapalhando-o seriamente.
No processo de desenhar, a pessoa se 
permite exprimir totalmente sua exci-
tação, até se sentir internamente satis-
feita e completa. Seus desenhos mos-
tram as mesmas características de seus 
sentimentos variáveis: da fragmenta-
ção à fluidez, da fluidez à totalidade. 
Com isso, a formação figura-fundo da 
awareness na pessoa é congruente 
com a formação figura-fundo visual de 

 3 Cada movimento na dança do ventre tem um nome. Os mais conhecidos são: os movimentos de redondo, que podem ser de 
quadril ou de peito. Os de quadril podem ser pequenos, médios e grandes. Basicamente consistem em fazer círculos com o qua-
dril ou com o peito; camelos, que podem ser normais ou invertidos, completos ou não e que consistem em ‘fazer uma onda’ que 
pode começar no peito e reverberar até o quadril, ou começar no quadril e terminar no peito; shimmies, são os famosos tremidos, 
eles podem ser de quadril, de peito, de ombro, podem ser soltinhos ou contidos, são movimentos bem característicos da dança do 
ventre. Temos outros movimentos, mas vou deixar esses por enquanto. Para maiores detalhes ver: XAVIER, Cínthia Nepomuceno. 
...5, 6, 7, ∞... Do Oito ao Infinito: por uma dança sem ventre, performática, híbrida, pertinente. Dissertação de Mestrado, 2006. 
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seus desenhos. Os desenhos acaba-
dos, com exceção de seu valor estéti-
co, tornam-se uma confirmação con-
creta de sua capacidade de se tornar 
um ser humano integrado. (p. 280-281) 

Neste capítulo, em que Zinker faz a des-
crição do desenho, podemos saber mais 
sobre a relação entre o processo criativo 
e a arte. Lá, descreve ele, que a cliente diz 
não saber desenhar, mas vai sendo gerada 
uma harmonia entre ela e o papel, e ela vai 
criando... Da mesma forma, podemos incluir 
outras formas de arte, como a dança. Come-
çando por ouvir a música primeiro, sentir o 
que vai chegando, até a pessoa entrar em 
contato saudável. 

5. A NÃO INTERPRETAÇÃO: do 
movimento possível ao signifi-
cado individual.

A dança requer paciência com o movi-
mento possível por cada corpo, esse movi-
mento de aceitação, dentro das possibilida-
des, é muito gestáltico. Aceitar a diferença 
de outros corpos. Aceitar que alguns irão 
executar majestosamente o movimento, e 
que outros ali mais contidos, mais atrope-
lados, mais envergonhados, serão corpos 
mais endurecido pela rigidez de existir, e 
ainda assim não tem uma forma de certo ou 
errado, mas sim, do que é possível, naquelas 
circunstâncias e momento para cada corpo.

É dentro da experiência que visito as 
fronteiras de contato, que transito por passos 
dançantes no fluxo com o mundo. A Gestalt 
não é uma abordagem interpretativa, assim 
como a dança vai significar diferente para 
cada pessoa. A minha experiência não está 
disponível para uma simples interpretação 
de alguém. Aquilo que é significativo para 
mim será nomeado a partir da minha vivên-
cia, da minha singularidade e das trocas que 
eu fizer com o mundo, permitindo que eu 
me olhe e porque não dizer, me surpreenda 
comigo mesma. Sentir de que forma o meu 
movimento me ajuda a me mexer na vida, a 
me transformar, olhando para o que aconte-
ce comigo, com o meu corpo nessa relação 
com a dança. Observando os efeitos que o 
praticar dessa dança podem reverberar e 
provocar em mim.

[...] Na gestalt-terapia, estamos no mes-
mo barco, incomodados por buscas de 

significados que caracteristicamen-
te apagam nossas experiências reais.
[...] Queremos primeiro ouvir a história 
e deixar que o significado se manifes-
te, em vez de estarmos presentes com 
expectativas de determinado signi-
ficados no qual todos os comporta-
mentos devem então se encaixar. Em-
bora a busca de significado seja um 
reflexo humano, a compulsão para o 
significado muitas vezes afoga a pró-
pria experiência. (POLSTER, 2001, p. 34)

A livre expressão de corpos não combi-
na com a compulsão por significados, como 
afirma Polster (2001), ela deve estar arraiga-
da e permeada por aquilo que é possível ao 
corpo que dança. Novos passos, novos mo-
vimentos, novas junções... shimmie tremido, 
shimmie com redondo, emendando um 
movimento em outro que jamais imaginei, 
isso me faz sentir de forma surpreendente. 
Um giro com véu, com taças, com cande-
labro, um giro que marca cabeça. Algo que 
atenua a minha angústia de existir, quando 
danço esqueço, presentifico apenas o meu 
instante com o agora dançante. Se fujo do 
aqui agora, perco o ritmo da batida e core-
ografo fora da cena da música. Se essa poe-
sia da relação com a dança, com a música e 
com a fluidez, não for uma poesia gestáltica, 
não sei mais o que pode ser... 

Para Brikman (2014):

A prática educativa pelo movimento 
favorece a inclusão, ajuda diferentes 
aprendizagens. Nessa perspectiva, o pro-
cesso expressivo outorga à ‘criatividade’ 
um lugar preponderante, facilitador de 
aprendizagens para a aquisição de ha-
bilidades; em síntese, ajuda ‘para a vida’. 
A criatividade no movimento é possível a 
todos. Constitui-se tanto individualmen-
te como em grupo, permitindo a comuni-
cação. Ao mesmo tempo, contribui para 
elevar a autoestima e tende a favorecer 
comportamentos autônomos, respon-
sáveis e solidários [...] Tem relação com 
uma pedagogia aberta, com um espaço 
de livre criação, com objetivos, metodo-
logia, e técnicas orientadas a valorizar a 
pessoa. O sujeito se nutre na realidade, a 
transforma e faz sínteses no mesmo pro-
cesso. Todo fato criativo não necessaria-
mente é arte, mas a arte é criativa e ajuda 
a melhorar a qualidade de vida. (p. 16-17)

O propósito final, o desejável dentro da 
Gestalt-terapia, mas que nem sempre acon-
tece, é que após o surgimento da necessi-
dade, o processo de contato siga até que 
exista uma satisfação, com a conclusão da-

ARTIGO O Processo Criativo na Dança do Ventre: A Gestalt e a Dança.
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quela figura que emergiu. É a hora da retira-
da, onde ela deve voltar para o fundo, o fim 
do ciclo, chamado de pós-contato.  “[...] Me-
diante contato, cada pessoa tem a chance 
de encontrar o mundo externo de um modo 
nutridor [...]” (POLSTER, 2001, p. 111) A Gestalt 
valoriza a mudança, juntamente com a no-
vidade como forma de crescimento e essa 
só chega com uma certa abertura para o 
novo, para um sentir. A mudança como 
algo inevitável que se origina do contato. 

6. CONCLUSÃO
Que a experiência é importante para a 

Gestalt, nós já sabemos. Mas quais experiên-
cias e para quais lugares a dança do ventre 
me leva, não sei informar. O quanto de flui-
dez e processo criativo acesso, também não. 
A Gestalt tem como característica o foco na 
experiência. A experiência única e singu-
lar de cada pessoa, não cabe processo de 
interpretação generalizada, dessa forma, a 
bailarina que dança entende a experiência 
do seu jeito, e cada pessoa que assiste a sua 
apresentação, entende da sua forma aquilo 
que viu, ouviu e sentiu a partir da dança, o 
que for significativo para cada pessoa, o que 
surge a partir do seu fundo de vividos.

Na dança não temos como escapar 
da presença, do aqui e agora. Presentificar 
através de um corpo que dança e se permi-
te sentir, experienciar, experimentar. Descu-
bro através dos toques, rodopios, texturas 
que me constituem e que só se apresentam 
através da dança. Constituo a mim e a todas 
as possibilidades de movimento que desco-
nhecia e que vão se solidificando à medida 
que permito que elas apareçam. 

O trabalho que aqui se encerra, perma-
nece em aberto no sentido de que outras 
possibilidades de se experienciar a dança 
e a Gestalt, poderão surgir. Pois pesquisar 
sobre algo, é nunca fechar totalmente uma 
Gestalt, à vista de conclusão, pois sempre se 
há uma necessidade escondida em alguma 
brecha da escrita, da pesquisa, de forma tal 
que outras pessoas, que leem a obra, ou a 
própria pesquisadora, estejam dispostas a 
trazer acréscimos, baseados em dúvidas 
que impulsionam a outras pesquisas. 
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RESUMO:
Este artigo teórico, sob a perspectiva de vinheta clínica, visa a discutir, à luz da Gestalt-terapia, 
o trabalho com a criança interior ferida no adulto. Para isso, parte de uma ilustração clínica 
para o entrelace com os fundamentos teóricos da Abordagem Gestáltica que fomentam o 
saber-fazer clínico de Gestalt-terapeutas com pacientes em sofrimento existencial decorren-
te de Gestalten fixas da infância. Nessa direção, entende-se que o trabalho de criança interior 
em suas feridas emocionais perpassa por uma clínica do luto em que a psicoterapia torna-se 
um espaço de experienciar o luto da ilusão infantil. Através da relação dialógica, amparado 
nos instrumentais clínicos da Gestalt-terapia, o trabalho com a criança interior ferida permite, 
por meio do suporte para a agressividade em um ambiente seguro, a emergência de des-
construções das Gestalten fixas. Com isso, a cura existencial das feridas infantis apresenta-se 
na medida em que Gestalten são fechadas e o self integrado gradativamente, possibilitando 
um viver adulto mais fluído e autêntico. Para isso, faz-se necessário o estabelecimento de 
uma relação genuína, em que o paciente experimente o olhar confirmador e a presença 
amorosa, tão faltantes em sua infância. Nessa direção, a psicoterapia da criança interior ferida 
no adulto enquanto uma clínica do luto é também uma clínica do amor terapêutico, com 
vistas na relação Eu-Tu.

PALAVRAS-CHAVE: Abordagem Gestáltica; Criança Interna; Enlutamento; Psicoterapia; So-
frimento Existencial.

	 Gustavo Alves Pereira de Assis 1

É a falta que se faz busca, é a escassez que 
nos faz criativos, é a sede que nos lança em 
direção a fonte (CARDELLA, 2023, p. 36).
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1. INTRODUÇÃO
Este ensaio teórico visa a compreender 

o processo da criança ferida internalizada no 
adulto em psicoterapia sob a luz da Gestalt-
-terapia. Para isso, parte de uma vinheta clí-
nica 1 para explicitar a fundamentação teóri-
ca-metodológica da Abordagem Gestáltica 
na compreensão desse fenômeno em pa-
cientes que se encontram experienciando o 
sofrimento existencial decorrente de Gestal-
ten fixas advindas das experiências infantis 
dolorosas.

A vinheta clínica se desdobra sobre a vi-
vência de uma filha que cuidou de seu pai 
em seus últimos dias de vida, ou seja, em 
seu processo de morrer. A linguagem escri-
ta flui no entrelaçar da técnica e da poética, 
pois acredito ser a mais apropriada para falar 
do que é sentido e vivido na relação psicote-
rapêutica. Renuncio o linguajar meramente 
técnico e científico, não por inabilidade de 
escrita, mas por considerá-la pobre diante 
do drama que é a existência humana de pa-
cientes gravemente feridos emocionalmen-
te. Nesse sentido, trata-se de um ensaio teó-
rico com escrita gestáltica. 

Isso se deve por este ensaio teórico res-
paldar-se em uma concepção de ciência 
pós-moderna, que rompe com os ditames 
positivistas (SANTOS, 1995). No caso da Psi-
cologia, rompe-se com o paradigma biomé-
dico, que pressupõe uma suposta neutrali-
dade, inclusive na escrita científica. Nessa 
direção, conforme Ribeiro (2022), a Gestalt-
-terapia nasce na pós-modernidade, por isso 
este texto situa-se nesse paradigma, em um 
movimento de integração do pensamento 
técnico associado à sensibilidade poética 
para a qual a clínica nos convoca.

Nessa direção, o foco deste ensaio é a 
ferida da criança no adulto e o processo de 
psicoterapia como caminho de cura exis-
tencial. Miller (1997) afirma que todos nós 
fomos e somos crianças feridas, visto que 
passamos por situações de silenciamento 
do nosso verdadeiro ser. A criança é sensível, 
por isso a autora a chama de bem dotada, 
no sentido de haver uma extrema sensibi-
lidade e uma captação do que acontece à 
sua volta. Em Gestalt-terapia, compreende-

mos que isso se dá pela indissociabilidade 
organismo-ambiente, presente desde a pu-
blicação do Gestalt-terapia, por Perls, Hef-
ferline e Goodman (1951/1997), obra funda-
dora de nossa abordagem. Trata-se de uma 
antropologia ecológica que entende o ser 
humano no mundo com os outros, inscre-
vendo-nos como seres fronteiriços (DELA-
CROIX, 2022). Com isso, através das frontei-
ras de contato, a criança faz o diálogo com 
o mundo, captando nuances do campo em 
que vive. 

Nesse sentido, podemos pensar que as 
fronteiras de contato da criança saudável 
estão mais abertas e sintonizadas com o 
campo, com maior fluidez para a novidade 
do contato. Sendo assim, não há tantos pro-
cessos de neurotização e de enrijecimento 
dessas fronteiras, o que permite visualizar o 
óbvio com mais clareza, sem tantas distor-
ções de contato. Esse processo, no adulto, 
torna-se mais difícil pelo fundo de experiên-
cias, afinal a neurose é a dificuldade de ver o 
óbvio, como nos diz Perls (1973/2020). 

A partir disso, podemos entender a no-
ção de criança bem dotada do qual nos fala 
Miller (1997) em seu clássico livro O drama 
da criança bem dotada: como os pais po-
dem formar (e deformar) a vida emocional 
dos filhos, que inspira a comunidade gestál-
tica nacional e internacional, apesar da con-
cepção de psicanálise existencial presente 
no texto.

Miller (1997) afirma que, por medo de 
perder o amor de nossos pais ou cuidadores 
principais, construímos um falso self e car-
regamos essa criança ferida dentro de nós 
durante toda a adultez. Sobre isso, Cukier 
(2017) ressalta que se trata de uma tentati-
va desesperada que a criança encontra para 
esconder de si a realidade do abandono e 
de outras experiências dolorosas, em que 
há uma negação ou substituição de emo-
ções autênticas por um modo de ser base-
ado no que é esperado pelo entorno. Assim, 
em Gestalt-terapia, compreendemos que 
a criança retroflete o que é para se tornar o 
que os outros esperam, perdendo sua es-
pontaneidade e autenticidade no mundo e, 
com isso, essa internalização pode perma-
necer no existir adulto. 

ARTIGO O Trabalho Com a Criança Interior Ferida em Gestalt-Terapia

 1 Esta vinheta clínica segue princípios éticos como a confidencialidade e a proteção da imagem da paciente, não se tratando de 
um estudo de caso, mas de uma ilustração clínica para fins de exposição teórica.
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Esse processo de construção de um self 
desintegrado acontece, em um primeiro 
momento, pelo mecanismo de introjeção 
que, em Gestalt-terapia, é compreendido 
como uma disfunção no ciclo de contato, 
na função ego do self, do sistema motor, no 
qual há um movimento de engolir crenças, 
valores, experiências e demais conteúdos do 
ambiente, sem a discriminação e a escolha 
genuína, em um processo de submissão e 
de fronteira de contato afrouxada. Assim, a 
digestão psicológica não foi efetuada satis-
fatoriamente, havendo uma inabilidade na 
agressividade dentária. 

Esse movimento permite que introjetos 
do ambiente sejam internalizados no orga-
nismo (Lobb, 2023; Perls, 1942/2002; Ribei-
ro, 2021), como as experiências infantis de 
cunho doloroso. Sobre isso, Zanella (2023) 
nos diz que a relação de confiança  da crian-
ça com os cuidadores pode ser quebrada 
por introjetos e por toxicidades no campo 
relacional, havendo uma quebra de suporte, 
o que gera feridas emocionais.

Com isso, percebemos que há um dis-
túrbio na relação entre o organismo e o am-
biente, um distúrbio das fronteiras no conta-
to pessoa-mundo. Nessa direção, o trabalho 
clínico com essas pessoas recairia sobre o 
suporte para que a agressividade saudável 
seja retomada a ponto de desconstruir in-
trojetos disfuncionais e, assim, haver um re-
torno a um contato mais saudável do orga-
nismo com o meio. Desse modo, conforme 
as pistas teóricas de Delacroix (2022), instau-
ra-se um processo de desajustamento cria-
tivo, que irá desestruturar formas neuróticas 
fixas, em direção ao existir criativo. Para esse 
Gestalt-terapeuta francês, o ajustamento 
criador é uma libertação, uma superação.

A psicoterapia, na perspectiva do traba-
lho com a criança interior, constituir-se-ia 
como um processo de luto da criança que 
fomos, ressignificando as carências e as fal-
tas primárias (MILLER, 1997). Na concepção 
gestáltica, entendemos que a psicoterapia 
seria o espaço de desconstrução de figuras 
fixas, o que demanda certo nível de agressi-
vidade, permitindo um fluir na dinâmica fi-
gura-fundo e fechando Gestalten em aberto. 
A partir do trabalho psicoterapêutico, bus-
camos que o self, enquanto processo holísti-
co e relacional, contate o mundo com mais 
espontaneidade e autenticidade. Assim, a 
psicoterapia gestáltica em algum momento 

será a psicoterapia da criança ferida, sendo 
que a cura existencial perpassaria pelo luto 
das experiências infantis abertas em nosso 
fundo de vividos. Cura, para Cardella (2023), 
enquanto uma restauração da inteireza do 
humano. Nessa perspectiva, 

o objetivo do trabalho com a criança 
interna dos adultos é fazer com que 
eles tomem responsabilidade por seu 
comportamento atual, compreenden-
do as distorções e o forte impacto das 
experiências precoces da infância em 
suas vidas. O foco principal do trabalho 
não é rememorar ou culpar/perdoar 
os adultos que cuidaram do paciente 
quando criança, mas, sobretudo, com-
preender o que esses pacientes fizeram 
consigo mesmos, como resultado de 
como viveram as relações de depen-
dência infantis (CUKIER, 2017, p. 18).

Destarte, Cukier (2017) nos aponta que 
a psicoterapia da criança ferida no adulto 
busca efetuar, por meio do contato com as 
dores infantis, uma negociação e uma rede-
cisão para que seja possível uma vida mais 
plena. Com isso, a autora sinaliza a necessi-
dade de um diálogo entre a criança interior 
e o adulto. Em Gestalt-terapia, buscamos 
esse diálogo por meio da relação dialógica e 
do contato, que favorece uma compreensão 
e uma consciência ampliada acerca das ne-
cessidades não satisfeitas do lá-e-então da 
infância e as possibilidades no aqui-agora 
do paciente adulto.

A partir disso, podemos pensar que a 
Gestalt-terapia, enquanto uma abordagem 
clínica em Psicologia, possui um arcabouço 
teórico-metodológico capaz de sustentar 
um fazer ético e técnico com adultos que 
apresentam feridas emocionais de experi-
ências infantis internalizadas. Portanto, par-
timos de uma vinheta clínica, para fins de 
ilustração e para pensarmos em elementos 
teóricos acerca dessa temática. 

2.	 A CRIANÇA INTERIOR DE 
AÇUCENA: DO DESCUIDO AO 
CUIDADO 

É sobre as feridas infantis no adulto que 
essa vinheta clínica se desenrolará, a partir 
da história de Açucena, nome de uma flor 
que simboliza cura e regeneração, logo se 
trata de um nome fictício e metafórico. Açu-
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cena era uma paciente que cuidava de seu 
pai na fase final de vida, com zelo, atenção e 
amor. Cansaço, dor e tristeza também esta-
vam presentes no seu modo de cuidar. Re-
velou-me a percepção de que o genitor foi 
ausente em seu papel de pai, o que indica 
uma falta, um buraco existencial na vida da 
criança que Açucena foi e que carrega em 
si. Com ajuda do processo psicoterapêuti-
co em Gestalt-terapia, Açucena conseguiu 
dar-se conta de percepções antes não con-
tatadas e expressadas, ampliando sua awa-
reness, que é o objetivo primário da psico-
terapia gestáltica, conforme aponta Yontef 
(1998). Todavia, um longo percurso foi rea-
lizado para que isso fosse possível em seu 
existir.

Açucena trazia memórias infantis de um 
pai agressivo, ausente, “mau” e “mulheren-
go”, conforme suas palavras. As percepções 
eram de teor majoritariamente negativo. 
Relatou-me, também, que o pai a expulsou 
de casa com quinze anos e que ela teve que 
buscar apoio em outras pessoas. Havia as-
sim o delineamento de um campo descon-
firmador e com componentes aflitivos (GIM-
BO, 2023). Anos se passaram sem nenhum 
contato físico ou virtual. Anos sem uma re-
lação pai-filha de modo minimamente sa-
tisfatório. Com o advento do adoecimento 
físico do genitor, Açucena aproximou-se do 
pai para cuidar. Nas sessões iniciais de psi-
coterapia, eram frequentes a percepção e a 
indignação de que ela estava dando o que 
não recebeu. Ela doava cuidado sem ter re-
cebido na infância. Laura Perls (1991/1994), 
em seu clássico livro Viviendo en los límites, 
diz-nos que é necessário um equilíbrio en-
tre o dar e o receber, é necessário uma tro-
ca no campo social. Esse equilíbrio não foi 
experienciado na história de Açucena, o que 
engendra Gestalten em aberto na busca da 
homeostase.

Açucena, ao cuidar do seu pai, atualiza-
va uma ferida antiga, a da falta de amor e 
de cuidado do genitor, que foi defletida en-
quanto ajustamento criativo para evitação 
de um contato doloroso. Delacroix (2022) 
reitera que o ajustamento criativo é cons-
truído a dois ou com muitos, é uma questão 
coletiva e social. Com isso, em Gestalt-te-
rapia, há um rompimento com noções in-
trapsíquicas, enfatizando em nossa episte-
mologia uma concepção de campo. Nesse 
sentido, o ajustamento criativo de deflexão 
de Açucena era cocriado na relação com um 

pai ausente. Mesmo na ausência, há relação, 
afinal tudo é relação!

Como se trata de uma necessidade 
não satisfeita, de uma Gestalt em aberto, o 
organismo de Açucena, em sua sabedoria 
organísmica, buscava uma possível reso-
lução para essa relação. Uma parte de seu 
fundo vivencial tornava-se figura em seu 
existir atual, apontando a necessidade de 
fechamento. Ao cuidar do pai em processo 
de morte, sentia-se cuidada em um nível 
não-consciente. A satisfação da necessida-
de de amor era experimentada em alguma 
dimensão de sua totalidade. De alguma for-
ma, sua Gestalt aberta estava buscando o 
fechamento em sua melhor forma possível. 
Talvez por isso, mesmo com extremo cansa-
ço e com sentimentos negativos associados, 
ela continuava ao lado do pai no leito hospi-
talar. Havia uma intencionalidade de conta-
to em curso.

“Pra que você cuida dele?” Essa foi uma 
intervenção psicoterápica que realizei em 
uma das sessões na busca da intenciona-
lidade de contato, que é uma forma de in-
vestigação fenomenológica na atuação do 
Gestalt-terapeuta, conforme aponta Lobb 
(2023). O convite era que a paciente se tor-
nasse aware dos sentidos de sua experiên-
cia de cuidado com o pai. Como Gestalt-te-
rapeutas, buscamos ampliar a consciência 
de nossos pacientes acerca de sua existên-
cia total para que escolhas mais genuínas 
sejam realizadas pela função ego do self. E 
isso é liberdade situada, mundana. Duran-
te o processo psicoterapêutico de Açucena, 
um sentido emergiu, uma intencionalidade 
de contato se fez presente no campo cocria-
do. Açucena, carregando sua criança inte-
rior ferida, cuidava do pai na busca de sua 
presença, tão ausente em sua infância e em 
outras fases de sua vida. Através do diagnós-
tico estético, realizei uma descrição fenome-
nológica dessa intencionalidade, a partir de 
elementos trazidos pela paciente: “Fico pen-
sando que aquela menininha que não foi 
cuidada, que foi abandonada, está tendo a 
oportunidade de ter um pai agora”. Esse era 
o sentido emergido no campo.

Agora a menininha não cuidada tem 
um pai em sua adultez. Um pai que está 
morrendo, mas que é uma presença nesses 
últimos momentos juntos. E Açucena hon-
rava, mesmo com sua criança interior ferida, 
a presença de seu pai em seus últimos dias. 
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Nossas sessões eram permeadas por muito 
sofrimento, por muitos silêncios, pois havia 
muita dor no campo. Ela me dizia que era 
difícil ter um pai por tão pouco tempo. Açu-
cena estava perdendo a presença recente 
de seu pai, contato que não teve na infân-
cia, na adolescência e em boa parte de sua 
adultez. 

No campo psicoterápico, instalava-se 
uma clínica do luto, do enlutamento da 
criança não cuidada e da possibilidade de 
perda da presença recente do pai. A partir 
de uma concepção fenomenológica-exis-
tencial, Assis, Motta e Soares (2019) afirmam 
que o luto é um condição essencialmente 
humana e “(...) se apresenta como fenôme-
no relacional, em que há a morte de um 
mundo, de uma história, de uma relação” (p. 
41). Para esses autores, uma clínica fenome-
nológica do luto, como se inscreve também 
a Gestalt-terapia, deve enfatizar a escuta da 
dor e o acolhimento com vistas para o pro-
cesso de ressignificação existencial. Era esse 
o caminho que eu percorria com Açucena.

Nesse processo psicoterapêutico, Açu-
cena contatava muitas mortes em sua in-
fância: a morte do cuidado parental, do 
amor do pai e de sua presença. Com isso, 
delineava-se uma terapia do contato, como 
postulam Ginger e Ginger (1995). É através 
do contato que a ausência do pai na infância 
se fazia presença na criança-adulto de Açu-
cena. É a presença-ausente tomando forma 
(ASSIS, MOTTA & SOARES, 2019), afinal, para 
Merleau-Ponty (1945/2018, p. 488), “(...) toda 
ausência é apenas o avesso de uma presen-
ça (...)”. Assim, um trabalho gestáltico com 
a criança interior no adulto vai em direção 
à experimentação do contato com as feri-
das emocionais, em um ambiente seguro e 
confirmador, possibilitando e ampliando a 
awareness. É o contato que cura, um conta-
to aware. 

Sobre isso, Cukier (2017) afirma que a 
rememoração não deve ser apenas a nível 
cognitivo e verbal e sim uma vivência da 
emoção dessas experiências no presente. A 
clínica gestáltica possui múltiplos dispositi-
vos clínicos para o manejo desses pacientes, 
sendo a relação psicoterapêutica que, em 
Gestalt-terapia, é dialógica, a base de toda 
intervenção que visa a essa experienciação 
no aqui-agora. Assim, 

(...) o percurso clínico se instaura no 

campo da intersubjetividade, dimen-
são em que se emergem as centelhas 
do sagrado, que é o encontro huma-
no. Essa abordagem que privilegia o 
contato genuíno revela-se como pos-
sibilidade de restauração para uma so-
ciedade em que há falência do verda-
deiro viver, que para Buber é encontro 
(MOTTA, ASSIS & SATELIS, 2020, p. 389). 

Desse modo, os últimos dias do pai de 
Açucena eram não só um convite da vida 
para fazer contato com sua falta parental 
antes defletida, mas também uma oportu-
nidade de experimentar ser a menininha 
que tem um papai. Era um momento de ter 
presença, de ficar perto do pai, de amar um 
pai, de vivenciar ser filha. Em suma, de fazer 
contato com as feridas emocionais da infân-
cia para um aqui-agora mais pleno com o 
pai, o pai possível, aquele que se fez presen-
ça apenas em seus últimos dias de vida. Por 
isso, em Gestalt-terapia, defendo que o tra-
balho com as feridas da criança interior no 
adulto revela-se como um trabalho de luto. 
E, para isso, faz-se necessário o suporte para 
a agressividade que irá fomentar a descons-
trução das Gestalten fixas da infância. No 
caso de Açucena, havia um duplo trabalho 
de luto: o luto infantil da sua criança interior 
e o luto antecipatório do adulto pela fase fi-
nal de vida do pai. 

Na direção de uma clínica do luto, rea-
lizei, em uma das sessões, uma intervenção 
para resgatar esse contato e essa experi-
mentação com a criança interior: “quero 
que você vá sentindo sua menininha dentro 
de você”. Esse foi um dos convites em um 
final da sessão, após um intenso trabalho 
emocional, emergido no campo cocriado. 
Esse convite, na concepção de Miller (1997), 
explicita o processo psicoterapêutico como 
um espaço de viver a dor da criança. É um 
momento de reviver as feridas, de elaborar o 
luto infantil de não ter pais amorosos, sem-
pre disponíveis e abertos, de ter pais que 
aceitavam apenas o nosso lado bom. A au-
tora afirma que esta é a ilusão infantil, acre-
ditar ser amada, mas, no fundo, é um “amor” 
pelo falso self, pela criança comportada e 
não pela totalidade do ser. 

No caso de Açucena, sua dor advinha 
também da falta da presença do pai em sua 
infância e em outras fases de sua vida, um 
tipo de abandono. Assim, convidei a Açu-
cena-adulta para dialogar com a Açucena-
-criança, propondo um trabalho de luto da 
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ilusão infantil, da ilusão e da necessidade da 
presença amorosa do pai. Afinal, a cura exis-
tencial em Gestalt-terapia perpassa pelo di-
álogo, pelo contato (GINGER & GINGER, 1995; 
HYCNER, 1995; HYCNER & JACOBS, 1997). 
Esse trabalho com a criança interior possibi-
lita a cura existencial das feridas infantis no 
viver adulto, afinal “a Infância reimaginada 
nos revela, ontologicamente, poetas. É uma 
criação”, nos afirma Cardella (2023, p. 150). 
Assim, essa experimentação relacional na 
clínica gestáltica é ato criativo que move o 
paciente na direção da novidade do contato 
e de sua intencionalidade, sendo que

trata-se de um trabalho artístico que 
exige do artista-terapeuta pinceladas 
misteriosas. Essas pinceladas reque-
rem da pessoa do terapeuta uma atitu-
de cuidadosa e atenta para as infinitas 
possibilidades que podem emergir no 
contexto psicoterapêutico. O clien-
te constitui-se também como artista, 
autor das suas histórias e expositor de 
suas fragilidades e de sua humanida-
de. Portanto, é no encontro entre o ar-
tista-terapeuta e o artista-cliente que 
se dão os mistérios da relação dialógica 
(MOTTA, ASSIS & SATELIS, 2020, p. 390). 

Essa história clínica fala da falta de amor 
parental, que, para uma criança, é como o 
ar para respirar. É o que Schillings (2022) no-
meia de orfandade, em que há a experiên-
cia de solidão na relação com os pais, uma 
espécie de vácuo parental. Para essa auto-
ra, essa vivência caracterizada como uma 
opressão no campo familiar engendra em 
sofrimento à medida que avilta a singulari-
dade da criança, impregnando-se no sujeito 
por longo tempo. É  a criança  ferida interna-
lizada no adulto.

Somos seres de campo, somos seres de 
contato, por isso temos a necessidade de um 
outro significativo, de um rosto humano que 
confirme nossa existência. Esse é o nosso ar 
existencial. Afinal, como é possível sobrevi-
ver sem esse amor parental? Essa pergunta 
talvez não tenha uma resposta única, mas 
múltipla, plural. Quem nos possibilita essas 
respostas são os sobreviventes que chegam 
em nossos consultórios na busca de cuida-
do e de um ar existencial. São para eles que 
a clínica gestáltica deve oferecer possibilida-
des de dignidade, de pertencimento e de 
presença. Deve possibilitar abrigo, colo, lar. 

Assim sendo, a Gestalt-terapia é uma 
clínica do entre, da relação e do encontro, 

como nos afirmam Motta, Assis e Satelis 
(2020) e é isso que a faz ser ética e política 
(Assis, 2022). Ética, pois é cuidado amoroso 
com o outro e política, pois é cuidado que 
propicia lar em tempos de desabrigo exis-
tencial, possibilita uma pólis existencial. E 
é essa relação psicoterapeuta-paciente no 
fazer gestáltico que inicia uma terceira his-
tória, fazendo do encontro dessa dupla uma 
dimensão estética (DELACROIX, 2022). 

Sobre essa relação com pacientes emo-
cionalmente feridos, Zanella (2023, p. 81) 
afirma que, “quando o vínculo terapêutico 
estabelece, um laço de confiança permite 
que as feridas se transformem em pérolas. É 
um caminho longo, por vezes doloroso, mas 
transformador”. Ela ressalta ainda que “nos-
sas feridas da alma são cicatrizadas com 
acolhimento e amor” (p. 81). Por isso,  defen-
do a Abordagem Gestáltica como uma clíni-
ca do encontro.

Sobre isso, lembro-me de Adélia Prado, 
uma poetisa brasileira que toca meu corpo, 
coração e alma. Em seu poema intitulado 
Ensinamento, essa autora elucida a história 
de Açucena e de tantas Açucenas que che-
gam em nossas clínicas. Ela, delicadamente, 
escreve:

Minha mãe achava estudo a coi-
sa mais fina do mundo. Não é.
A coisa mais fina do mundo é o sentimento.
Aquele dia de noite, o pai fa-
zendo serão, ela falou comigo:
“Coitado, até essa hora no serviço pesado”.
Arrumou pão e café, deixou ta-
cho no fogo com água quente.
Não me falou em amor. Essa pa-
lavra de luxo (PRADO, 2017, p. 83).

O poema nos fala do amor enquanto 
luxo em tempos de escassez afetiva. Com 
isso, no campo da Gestalt-terapia, inaugura-
-se o amor terapêutico como possibilidade 
de cura existencial, visto que “cada um de 
nós, secreta e desesperadamente, anseia 
ser ‘encontrado’ - ser reconhecido em nossa 
singularidade e, em nossa plenitude e vul-
nerabilidade” (HYCNER & JACOBS, 1997, p. 
15). Esse reconhecimento, muitas vezes, não 
foi vivenciado pela criança, o que culmina 
em feridas emocionais. Nesse sentido, uma 
clínica do encontro, que preza pelo entre 
cocriado, perpassa pelo amor terapêutico 
como caminho de suporte e de acolhimen-
to para o sofrimento existencial de adultos 
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com feridas internalizadas da infância. Tra-
ta-se da viabilidade de equilibrar o campo 
social, conforme pistas teóricas de Laura 
Perls (1991/1994), incluindo na relação psi-
cólogo-paciente o amor terapêutico. Nessa 
relação, possibilita-se que o paciente expe-
rimente aquilo que faltou em sua infância e 
que carrega em si: a falta do amor de um 
outro significativo. Na falta, o Gestalt-tera-
peuta se faz presença amorosa.

Cardella (1994) afirma que a psicotera-
pia é uma prática de amor, e que a atitu-
de amorosa do Gestalt-terapeuta favorece 
o processo de cura e de recuperação da 
saúde, à medida que facilita o processo de 
integração da pessoa total. Para essa auto-
ra, o amor terapêutico é um estado de ser 
do psicoterapeuta que cria a possibilidade 
de que o paciente ame a si, afinal envolve 
uma atitude de confirmação, de aceitação 
e de confiança. Ela continua alegando que 
o amor terapêutico, na visão gestáltica, está 
relacionado com a relação dialógica, sendo 
que a relação psicoterapêutica é um expe-
rimento do amor, afinal, “sem amor, não 
existe diálogo e não é possível estar para o 
outro (CARDELLA, 1994, p. 75)”. Finaliza afir-
mando que “o amor faz do nosso trabalho 
não só Ciência, mas Arte!” (CARDELLA, 1994, 
p. 75). Nessa direção, o trabalho gestáltico 
com a criança ferida no adulto deve ser um 
experimento de amor, em um ambiente se-
guro em que o paciente possa experienciar 
o olhar e a presença amorosa não recebida 
em sua infância. A clínica da criança interior 
ferida no adulto, em Gestalt-terapia, é dialó-
gica e assenta-se na ética e na estética do 
amor.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este ensaio teórico, na perspectiva de 

vinheta clínica, buscou delinear alguns as-
pectos do trabalho com a criança interior 
na psicoterapia de adultos em Gestalt-te-
rapia. Para isso, partimos de uma visão pós-
-moderna, integrando aspectos técnicos da 
abordagem aliados à sensibilidade necessá-
ria no fazer clínico e no modo de escrita ges-
táltico. A partir da história de Açucena, foi 
possível a reflexão acerca de como as experi-
ências dolorosas na infância são registradas 
no corpo emocional e são levadas no viver 
adulto, culminando em distorções de conta-
to que impossibilitam um existir pleno.

A história de Açucena é a de muitas 
pessoas que chegam em nossos consultó-
rios, com versões diferentes, mas com um 
mesmo núcleo: a falta de amor dos cuida-
dores principais. Isso gera agudo sofrimen-
to existencial na vida adulta, fazendo com 
que o self funcione de modo desintegrado. 
Açucena é uma mulher que vivenciou em 
sua infância a falta da presença amorosa 
do pai, que a expulsou de casa aos quinze 
anos. Anos sem contato físico ou virtual en-
tre os dois foram interrompidos com o ado-
ecimento grave do genitor, período em que 
Açucena mobilizou-se para a tarefa de cui-
dado. Esse momento com o genitor foi um 
reencontro com sua criança interior ferida, 
que estava embotada e defletida, e veio à 
tona como figura em seu campo atual. 

Ao tornar-se figura, a criança interior 
de Açucena encontrava-se em sofrimen-
to existencial, demonstrando suas dores e 
suas feridas, que necessitavam de cuidado. 
Foi na psicoterapia gestáltica que Açucena 
encontrou cuidado para suas feridas, com-
preendendo e acalentando sua criança inte-
rior. Foram momentos de revisitar a falta de 
reconhecimento do genitor, a desconfirma-
ção de seu self total e as atitudes que invi-
sibilizaram a existência da Açuçena-criança. 
Com isso, um trabalho de luto foi iniciado: o 
luto pela falta de amor do pai e o luto ante-
cipatório pela gravidade da doença do geni-
tor com risco de óbito.

Nesse sentido, em Gestalt-terapia, a clí-
nica da criança ferida no adulto é uma clí-
nica do luto. Através da relação dialógica e 
de outros instrumentais clínicos, fundamen-
tados nas teorias e nas filosofias de base da 
abordagem, o Gestalt-terapeuta promove 
um ambiente seguro de experimentação 
das dores da infância, fomentando um tra-
balho de luto da ilusão infantil. Para isso, 
faz-se necessário o suporte para a agressivi-
dade dentária do paciente que possibilitará 
a desconstrução dos introjetos e das Gestal-
ten fixas. 

Com isso, espera-se que, gradativamen-
te, a cura existencial aconteça, enquanto 
fenômeno relacional, no sentido de uma 
melhor integração de partes do self. Isso 
se dá em um campo cocriado,  a partir de 
uma relação genuína e do estabelecimento 
do amor terapêutico, com vistas na relação 
Eu-Tu. A cura existencial promovida pelo 
cuidado amoroso engendra em novidade 
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de contato, em que o adulto pode se per-
mitir existir de modo mais fluido e autênti-
co. Assim, a clínica da criança interior ferida 
no adulto, enquanto uma clínica do luto, é 
também uma clínica do amor terapêutico 

à medida que faz o paciente experimentar 
o que não vivenciou em sua tenra infância: 
o amor. É isso que faz a clínica gestáltica ser 
além de ética, estética.
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A PROFISSIONAL DE PSICOLOGIA NA ASSISTÊNCIA SOCIAL: 
POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO A PARTIR 

DE UM OLHAR GESTÁLTICO.

RESUMO:
O presente artigo busca realçar a importância de olhar para a totalidade na qual o sujeito em 
vulnerabilidade social está inserido e para isto, faz-se necessário analisar como se dá a cons-
trução do Sistema Único de Assistência Social no Brasil, evidenciar os procedimentos que 
acontecem no Centro de Referência Especializada da Assistência Social (CREAS) e destacar 
a importância da clínica ampliada através de um olhar gestáltico na Assistência Social. Para 
isto, fez-se necessária uma pesquisa de cunho bibliográfico, realizada principalmente a partir 
de artigos científicos. Diante do que foi analisado, percebeu-se que como o sujeito que é as-
sistido pelo CREAS é vítima de diversas violências, na maioria dos casos, não é possível fazer 
intervenções adequadas sem olhar para a totalidade, como acontece na clínica gestáltica.   

PALAVRAS-CHAVE: Gestalt-terapia. Assistência Social. Acompanhamento terapêuti-
co.
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1. INTRODUÇÃO
A história da assistência social no Brasil, 

até a promulgação da Constituição Fede-
ral de 1988, não reconhecia essa atividade 
como uma política pública que deveria ga-
rantir direitos do cidadão. Durante o perío-
do colonial, por exemplo, a assistência social 
baseava-se em ações filantrópicas. Já no iní-
cio da República, a assistência social estava 
ligada à noção de higiene pública e ao con-
trole das famílias que não se encaixavam no 
projeto civilizatório. Com o surgimento do 
Estado de bem-estar social após a Segunda 
Guerra Mundial, o Brasil adotou o modelo 
meritocrático-particularista, que enfatiza 
a capacidade das pessoas de resolver suas 
próprias necessidades por meio do trabalho 
e do mérito pessoal. No entanto, isso levanta 
questões sobre como garantir direitos para 
aqueles que não têm trabalho ou estão im-
possibilitados de produzir socialmente. 

Antes da criação do Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS), as pessoas de-
pendiam de ações filantrópicas, medidas 
assistencialistas e políticas compensatórias, 
que muitas vezes não visavam diminuir as 
desigualdades sociais, mas sim perpetuá-
-las. Por isso, tornar-se-á evidente, ao longo 
deste texto, que os direitos surgem quando 
há aumento de poder sobre o outro e é pre-
ciso garantir esses direitos para aqueles que 
são marginalizados e desumanizados, sen-
do um dos motivos nos quais o SUAS e seus 
equipamentos são tão necessários à popu-
lação brasileira, para que assim, haja, em al-
guma medida, a garantia de direitos desses 
sujeitos que são marginalizados e torna-se 
uma forma de combater a invisibilidade e a 
desumanização.

Para isto, faz-se necessário um trabalho 
em rede e de abordagem interdisciplinar, 
intersetorial e interinstitucional, onde cabe 
adentrar a estes serviços, a profissional de 
psicologia, utilizando-se por exemplo, da 
abordagem gestáltica que enxerga o sujei-
to como uma totalidade, considerando sua 
dimensão bio-psico-socio-espiritual e con-
sequentemente, a influência dos fatores so-
ciais em suas questões psíquicas. 

Uma das formas de ler o contexto no 
qual o sujeito está inserido é através da clí-
nica ampliada, que possibilita intervenções 
em contextos em que as relações humanas 
estão fragilizadas e até mesmos, rompidas, 

como são os casos que chegam ao Centro 
de Referência Especializada da Assistência 
Social (CREAS). Nesse sentido, a psicologia 
pode ser vista como uma abordagem de 
transformação social, buscando desenvolver 
potencialidades e possibilidades de ajusta-
mentos criativos tidos como saudáveis jun-
to aos usuários que chegam fragilizados no 
equipamento. 

Vale ressaltar que, por mais que o CRE-
AS não seja uma política pública de saúde, 
o serviço oferece atendimento individual, 
nomeado de escuta qualificada, que se utili-
za dos princípios da clínica ampliada, sendo 
nítido, então, que a atuação da psicologia 
no CREAS é marcada pelo cuidado de for-
ma integral com o assistido e suas famílias, 
buscando garantir direitos e atender às de-
mandas sociais. 

Para isto, ao longo do texto objetiva-se 
descrever como se dá a construção do Sis-
tema Único de Assistência Social, evidenciar 
os procedimentos que acontecem no Cen-
tro de Referência Especializada da Assistên-
cia Social (CREAS) e destacar a importância 
da clínica ampliada através de um olhar ges-
táltico na Assistência Social, a fim de realçar 
a importância de olhar para a totalidade na 
qual o sujeito em vulnerabilidade social está 
inserido. 

2. CONSTITIUIÇÃO SOCIAL: Afi-
nal, constituição cidadã para 
quais cidadãos?

Até a promulgação da Constituição Fe-
deral de 1988, conhecida como Constitui-
ção Cidadã, a assistência social não era tida 
como uma política pública que deveria ga-
rantir direitos do cidadão e nem como um 
dever estatal. No Brasil Colônia (1530 – 1822) 
a assistência social se dava a partir de ações 
filantrópicas, assim pautava-se em “valores 
e interesses que se confundiam com de-
ver moral, vocação religiosa ou sentimento 
de comiseração” (CREPOP Apud PEREI-
RA, 2007), com isso, observa-se que para o 
semblante “humanitário” do período, onde 
o cristianismo prevalecia, não poderia ser 
admitido que o pobre, o doente, o margina-
lizado ficasse à mercê de sua “não-sorte” ou 
de sua “des-graça” (Schons, 2007), por isso 
era tido como um dever moral, uma voca-
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ção religiosa ou um ato de compaixão, mas 
em nenhum momento como direito e dever 
do estado. 

A partir do período republicado (1889) “a 
assistência social era compreendida a partir 
da higiene pública [...] que propunha con-
trole e segregação daquelas famílias que 
não se adaptavam ao projeto civilizatório” 
(CREPOP, 2012, p. 29). No entanto, é válido 
ressaltar que o começo do período republi-
cano é marcado por muita riqueza advinda 
do café e consequentemente essa riqueza 
se concentrava nas mãos da minoria como 
rege o sistema capitalista desde sua gênese, 
assim, o cenário de desigualdade era vigen-
te. Então, não se adaptar ao projeto civiliza-
tório poderia consistir em não se render a 
mão de obra escrava e ao sistema, fato na 
atualidade, o sujeito que não é coagido a tal 
forma de funcionar – onde o trabalho se tor-
nou prioridade máxima na vida -, é nomea-
do de forma pejorativa como louco e ou até 
mesmo, vagabundo. Isso explicaria por que 
a assistência social ser um ato de higiene 
pública, pois iria exigir menos recursos dos 
governantes retirar esses sujeitos do conví-
vio, já que eles ameaçavam à moral vigente, 
como também acontece na contempora-
neidade de forma menos explícita.   

Por mais que o termo Estado de bem-
-estar social só surja após a Segunda Guerra 
Mundial, todo o processo de industrialização 
acontecia desde o século XVIII. Assim, é pos-
sível afirmar que a guerra foi o estopim para 
desvelar as misérias que aconteciam e esta-
vam camufladas pelo gozo do capitalismo, 
então com as atrocidades desveladas pelas 
grandes guerras as crises de desigualdades 
sociais emergiram.   

Como supracitado, o Welfare State (ou 
Estado de Bem-estar social), segundo Drai-
be (1988/1993), possui três regimes: socialde-
mocrata, regime ou modelo conservador/
corporativista (conhecido como merito-
crático-particularista) e regime ou modelo 
residual ou liberal (2003, p. 106). No Brasil, 
para Draibe, predomina o modelo merito-
crático-particularista, que parte da premissa 
que “as pessoas devem estar em condições 
de resolver suas próprias necessidades com 
base em seu trabalho, em seu mérito, no de-
sempenho profissional, na sua produtivida-
de” (Draibe, 1993). No entanto, e quem não 
tem trabalho e profissão, quem está doen-
te e consequentemente impossibilitado de 

produzir socialmente?  

Durante toda a história que antecede a 
criação do Sistema Único da Assistência So-
cial (SUAS), as pessoas ao invés de morrerem 
à mercê de sua má-sorte, viviam esperando 
por ações filantrópicas, ações políticas com-
pensatórias (que consistia em oferecer algo 
em troca de um voto, por exemplo) ou medi-
das assistencialistas. Segundo Pereira (2007, 
p. 64), consiste no “uso distorcido e perverso 
da assistência – ou a desassistência” (Apud 
CREPOP), que não objetivava romper ou 
diminuir os processos de desigualdades so-
ciais, mas sim a perpetuação desses lugares, 
pois é assim que se configuram as relações 
de poder. A partir disso, surge a luta pelos 
direitos, “nascem quando o aumento de po-
der do homem sobre o homem [...] ou cria 
novas ameaças à liberdade do indivíduo, ou 
permite novos remédios para suas indigên-
cias” (Schons, 2008, p. 57). A partir do mo-
mento que alguém ou algo passa a exercer 
poder sobre o outro, é preciso que haja algo 
ou alguém para garantir os direitos desses 
sujeitos que são marginalizados, invisibiliza-
dos e desumanizados.  

Para Schons (2008), é no contexto da Re-
volução Industrial, da formação do sistema 
capitalista e da classe trabalhadora, que as 
questões sociais que marcam aquela época 
são omitidas. No entanto, há um momento 
que não há mais como esconder, porque as 
desigualdades sociais começam a se apre-
sentar em diversos contextos: nas ruas com 
as pessoas que vivem em situação de rua e/
ou em situação de mendicância, nos bairros 
que passam a serem vistos como “favelas” 
porque é onde as pessoas que são vítimas 
do sistema conseguem morar, dentre ou-
tros.  

Só em 1993, anos após a promulgação 
da Constituição Federal de 1988, que foi im-
plementada a Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS), que regulamentou a Assistên-
cia Social como política de garantia de di-
reitos no Brasil (CREPOP, 2012), como prevê 
em seu artigo primeiro que

A assistência social, direito do cidadão 
e dever do Estado, é Política de Seguri-
dade Social não contributiva, que pro-
vê os mínimos sociais, realizada através 
de um conjunto integrado de ações 
de iniciativa pública e da sociedade, 
para garantir o atendimento às neces-
sidades básicas (Lopes, 2012, p. 249). 
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No entanto, essa afirmativa abre mar-
gem para questionar o que seriam esses mí-
nimos sociais e se eles estão sendo garanti-
dos, principalmente na conjuntura brasileira 
atual, onde tinha-se em 2021, cerca de 12 mi-
lhões de desempregados (IBGE) e mais de 
220 mil pessoas em situação de rua (Natali-
no, 2020), mesmo com a Constituição Fede-
ral de 1988 prevendo direito à moradia. Rei-
tero, é uma constituição cidadã para quais 
cidadãos? Por isso os Centros de Referência 
que compõe o SUAS se fazem necessários, 
para lutar e garantir os direitos daqueles 
que não são vistos, por grande parte da po-
pulação, como cidadãos. 

3. Centro de Referência Espe-
cializada da Assistência Social 
(CREAS): A luta por direitos vio-
lados. 

Por ser um equipamento público e do 
SUAS, é comum se imaginar que é apenas 
para as pessoas de baixo poder aquisitivo, 
no entanto  

A violação de direitos, o agravamen-
to de situações de risco pessoal e so-
cial, o afastamento do convívio fami-
liar, a fragilização ou rompimento de 
vínculos e a violência intrafamiliar ou 
doméstica acontecem em todas as 
classes sociais (CREPOP, 2012, p. 32). 

Assim, é possível verificar que o públi-
co chega ao CREAS encaminhado por juí-
zes, promotores ou conselheiros tutelares, 
a partir de denúncias, eventos de violência 
intrafamiliar (financeira, física e psíquica são 
as principais recebidas no campo supraci-
tado), ato infracional, por busca ativa ou de-
manda espontânea que consiste na pessoa 
que sofreu a violência ir até o equipamento 
solicitar suporte. Geralmente, os casos que 
são encaminhados por juízes, promotores e 
pelo Ministério Público tem prazos para que 
sejam feitos os atendimentos, sendo, então, 
tidos como prioridades, mas vale ressaltar 
que nesse campo, todos são vistos como 
relevantes e importantes tendo em vista as 
demandas que chegam.  

O Sistema de Garantia de Direitos (SDG) 
é composto por diversos órgãos públicos, 
como o sistema judiciário, polícias civil, mi-
litar e federal, conselhos tutelares, CREAS 
dentre outros. Assim, é preciso que funcione 

em rede para que seja possível a superação 
da situação de direito violado dos assistidos. 
Portanto, o trabalho no CREAS deve possuir 
natureza interdisciplinar, intersetorial e inte-
rinstitucional (CREPOP, 2012). 

Pensando em violência enquanto vio-
lação de direito, Minayo (2006) tipifica as 
violências a partir do Relatório Mundial da 
OMS, onde afirma que existem violências 
auto-infligidas (como o suicídio e o auto 
abuso), violências interpessoais, que se sub-
dividem em intrafamiliar, acontecendo en-
tre parceiros íntimos e membros da família, 
e comunitária que acontece no meio social, 
tanto entre pessoas conhecidas como des-
conhecidas, e ainda, violências coletivas que 
acontecem no meio macrossocial, político e 
econômico. Minayo ainda nomeia a nature-
za da violência, que pode ser física, sexual, 
psicológica e a negligência ou abandono. Já 
para Balbinoti (2008), a violência é qualquer 
ato ou efeito de violentar, empregar força ou 
intimidar malmente alguém e ainda acres-
centa que a violência contra crianças e ado-
lescentes acontece em forma de negligên-
cia, violência física, sexual e psicológica.  

Em cidades que existem o Centro de 
Referência da Mulher (CRM), é mais comum 
que as mulheres entre 18 anos e 60 anos, 
que são vítimas de violência de gênero, se-
jam encaminhadas ao CRM, e o CREAS res-
ponsabilize-se pelos casos que envolvem 
crianças e adolescentes classificados por 
Trombeta e Ferret (2016) como um proble-
ma social por atingir diferentes classes so-
ciais. No entanto, é válido ressaltar que, em 
se tratando de violação de direito, é uma 
responsabilidade do equipamento.  

O CREAS é o centro da assistência social 
que acolhe as pessoas que sofreram todos 
esses tipos de violência. Poderia nomear a 
mais comum, no entanto, geralmente quan-
do se apresentam denúncias de violência já 
possui vários desdobramentos.  

A negligência ou abandono é definida 
por Minayo (2006) como “a ausência, a recu-
sa ou a deserção de cuidados necessários a 
alguém que deveria receber atenção e cui-
dados” (p. 82); a física consiste no “uso da 
força para produzir injúrias, feridas, dor ou 
incapacidade em outrem” (p. 82); a sexual 
está relacionada com o ato ou jogo sexual 
nas relações que visam estimular a vítima 
ou utilizá-la para obter excitação sexual; e a 
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psicológica consiste nas “agressões verbais 
ou gestuais   com o objetivo de aterrorizar, 
rejeitar, humilhar a vítima, restringir a liber-
dade ou ainda, isolá-la do convívio social” (p. 
82). Se utilizarmo-nos da definição trazida 
por Minayo para a violência psicológica, é 
possível concluir que também há violência 
psicológica nas outras formas de violência, 
tendo em vista que na negligência o sujeito 
será abandonado (o que também pode sig-
nificar rejeitar como trazida na definição da 
violência psicológica); na física a vítima será 
ferida (ou aterrorizada e humilhada como 
traz a definição da violência psicológica); e 
na sexual, a vítima será também aterroriza-
da e humilhada por meio do jogo sexual que 
é feito com ela. Assim, Ferreira e Pimentel 
(2008) afirmam que a violência psicológica 
é silenciosa, tendo em vista que a reverbera-
ção dela acontece nas paredes das casas, no 
choro que é contido e escondido, na ilusão 
de que isso não irá acontecer novamente ou 
de que quem o agride, irá mudar.  

Para Azevedo (1988), as consequências 
desses abusos podem envolver diferentes 
dimensões, como a física, psicológica, sexu-
al e social, e seus efeitos podem ser devas-
tadores e perpétuos. Na criança, por exem-
plo, os possíveis efeitos de conviver com a 
violência psicológica são a incapacidade de 
aprender, de construir e manter satisfatórias 
relações interpessoais, inapropriado com-
portamento e sentimentos frente situações 
e circunstâncias tidas como normais, humor 
infeliz ou depressivo, dentre outros sinais e 
sintomas que podem repercutir a curto e 
longo prazo ou, inclusive, refletir na vida 
adulta das vítimas (Abranches e Assis, 2011). 
Além desses sinais e sintomas somáticos, há 
o sentimento de ambiguidade que é viven-
ciado pela criança e pelo adolescente como 
a culpa, o medo de comprometer a família 
ou até mesmo o agressor e o sentimento de 
carinho e afeto por quem praticou a violên-
cia contra ela. Segundo Tombreta e Ferret 
(2016), é diante dessa ambiguidade de sen-
timentos que a criança/adolescente pede 
ajuda.  

Perante esse pedido, acontece a denún-
cia e com isso, faz-se necessária, enquanto 
atividade da psicologia no equipamento, a 
escuta qualificada que:  

De acordo com Oliveira e Silva (2012), a 
escuta qualificada é o processo de ou-
vir, problematizar, agir, podendo ser 
compreendida como algo que possi-

bilite as primeiras aproximações e o 
vínculo com o indivíduo, além de ser 
uma escuta qualificada, protetiva, no 
intuito de não revitimizar a criança ou o 
adolescente por meio de julgamentos 
(Trombeta e Silva, apud, Oliveira e Silva).

Desse modo, não acreditar no que é 
relatado pela vítima diante de uma escu-
ta qualificada pode ser violento, dificultar 
a formação de vínculo, afastar a vítima do 
equipamento e ainda, pode correr o risco de 
banalizar o discurso, o que pode acarretar 
maior demora no acolhimento àquela víti-
ma, principalmente de tamanha demanda 
que há nos equipamentos públicos.  

Segundo Trombeta e Ferret (2016), o fato 
de acreditar nessa criança ou adolescente, 
acolher e encaminhar para onde for neces-
sário e ajudar a simbolizar o acontecido é 
essencial para que esse trauma seja supe-
rado, sendo então necessário um ambiente 
acolhedor, agradável e que possa garantir 
a privacidade da criança e do adolescente, 
pois as pessoas em situação de violência já 
estão fragilizadas.  

4 ATUAÇÃO DA PROFISSIONAL 
DE PSICOLOGIA NO CREAS:  
A Clínica ampliada e suas possi-
bilidades através da clínica ges-
táltica  

Na perspectiva de que se faz necessário 
um trabalho em rede, interdisciplinar, in-
tersetorial e interinstitucional para que seja 
possível contemplar a dimensão dos direitos 
violados, é válido ressaltar a importância do 
sujeito ser visto enquanto totalidade, como 
é visto na Gestalt-terapia, podendo assim, 
trabalhar suas potencialidades e as totalida-
des do sujeito, o que inclui o seu contexto 
social.  

A Gestalt-terapia, por ser uma aborda-
gem humanista, percebe o ser humano 
como um sujeito bio-psico-socio-espiritual. 
Portanto, entende que as questões psíqui-
cas são atravessadas por fatores sociais que 
existem na vida daquele indivíduo, como se 
há ou não a presença de violência física, psi-
cológica, insegurança alimentar, vulnerabili-
dade social e econômica, relações intrafami-
liares fragilizadas ou não, rede de apoio, vida 
escolar etc.  
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Por isso, Belmino (2020) afirma que

a Gestalt-terapia é por definição uma 
clínica ampliada, um modo de se pen-
sar a intervenção em todo e qual-
quer lugar aonde existem relações 
humanas fragilizadas, e que preci-
sam de uma atitude diferenciada de 
atenção a essas demandas (p. 205). 

Sendo o CREAS, a instituição onde as 
pessoas vão porque tiveram seus direitos 
ameaçados ou violados e consequente-
mente suas relações estão fragilizadas ou 
até rompidas, fazer uma clínica gestáltica 
ampliada consiste em possibilitar utilizar-se 
da profissional de psicologia como agente 
de transformação social, visando desenvol-
ver junto com os usuários potencialidades e 
possibilidades de autorregulação e ajusta-
mento criativo.

Na constituição desse campo institu-
cional, a Gestalt-terapia, por sua matriz hu-
manista, pode ser uma importante aborda-
gem teórico-metodológica (compreensão e 
ação) no que se refere ao acolhimento, escu-
ta qualificada e manejo do sofrimento das 
pessoas que tiverem seus direitos básicos 
violados. 

A profunda empatia e a compaixão para 
com a dor e a situação da pessoa,     con-
dição necessária ao espírito humanista 
do terapeuta, quando autenticamente 
sentidas e não meramente funcionais, 
compõem um modelo humano pode-
roso, que tende a promover no cliente 
um novo olhar para o outro, amplian-
do nessa pessoa, pela sua e pela nossa 
semelhança com a condição humana 
comum, o despertar de sua empatia 
e da compreensão dos seus parcei-
ros humanos (MENDONÇA, 2013, p.85).   

Por mais que o CREAS não seja uma po-
lítica pública de saúde, a profissional de psi-
cologia também exerce o papel de profis-
sional de saúde porque realiza atendimento 
individual, mesmo que não seja um proces-
so de psicoterapia, é um processo de cuida-
do para com o assistido, podendo ser tam-
bém um espaço que se utiliza dos princípios 
da clínica ampliada  que, segundo Guarido 
e Campos (2001), “leva em conta toda a inte-
ração, o conflito e o convívio, todo o entorno 
do paciente, mobilizando-se para a busca 
de resultados no contexto social em que ele 
vive” (p. 41). Deste modo, quando a profissio-
nal de psicologia escuta o paciente, analisa 
a violação de direito, o que está no entorno 

daquele paciente, quais as potencialidades 
daquele sujeito e daquele meio, há uma 
maior probabilidade de mobilização para 
buscar resultados e para encontrar formas 
de autorregulação e ajustamentos criativos 
para a vida daquele indivíduo, e consequen-
temente, está utilizando-se de princípios da 
clínica ampliada. 

Ademais, como se refere Mendonça (op. 
cit.) sobre “empatia”, numa perspectiva bu-
beriana, esse encontro humano autêntico é 
um ato de inclusão, e por ser mediação, con-
sidera a pessoa em sua totalidade.

Como supracitado, além de exercer o 
papel de profissional de saúde por realizar 
um cuidado para com o assistido, a psicó-
loga também luta e busca garantir direitos, 
realizando um papel de “advogada”. Marcele 
Emerim em um vídeo disponibilizado pelo 
Afetos Espaço Terapêutico, utiliza o termo 
“advogado da diferença” referindo-se ao 
Acompanhante Terapêutico (AT), e mesmo 
não estando nesse lugar de AT na política de 
assistência social, a psicóloga ocupa um lu-
gar de luta por advogar em nome dos direi-
tos das pessoas assistidas, pois “o acompa-
nhante terapêutico é um dos agentes que 
podem contribuir para o resgate da cidada-
nia de pessoas que foram destituídas de di-
reitos fundamentais” (Chaui-Berlinck, 2012). 
Assim, por mais que a psicóloga no CREAS 
não esteja como AT, há uma semelhança no 
que ambos os papéis buscam: garantir di-
reitos. Assim, é possível concluir que a atu-
ação da profissional de psicologia no CRE-
AS é marcada por cuidado, luta e atenção, 
assim como o trabalho da Acompanhante 
Terapêutica.

O Código de Ética do Profissional de 
Psicologia, em seu Artigo 9º, afirma que “é 
dever do psicólogo respeitar o sigilo profis-
sional a fim de proteger, por meio da confi-
dencialidade, a intimidade das pessoas”. No 
CREAS, onde a maioria das pessoas que são 
assistidas ou buscam tal equipamento estão 
em sofrimento porque tiveram seus direitos 
violados, elas já foram expostas, e estão ex-
postas para um equipamento inteiro por-
que as pessoas que trabalham lá já tem co-
nhecimento de quais os tipos de casos que 
chegam, inclusive, segundo Serra, Carvalho 
e Magalhães (2014), o acolhimento já come-
ça na recepção dos equipamentos, devendo 
estarem sensibilizados e capacitados sobre 
a importância do sigilo e da privacidade 
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para com esses usuários. Assim é imprescin-
dível que esse artigo 9º referido seja respei-
tado nesse ambiente de trabalho, para que 
o sujeito consiga confiar nas pessoas que a 
atendem, sentindo-se segura e protegida, e 
ainda, consiga entender tal equipamento e 
equipe,  como um lugar seguro para ela, o 
que, consequentemente, pode possibilitar 
que seja construído um vínculo mais forte e 
honesto entre os  assistidos e a equipe téc-
nica, afinal, um dos princípios fundamen-
tais do Código de Ética, é que a sua atuação 
deve ser baseada no respeito, na promoção 
de liberdade, da dignidade, da igualdade e 
da integridade do ser humano.

Como adverte Lika Queiroz (2015), em 
se tratando de clínica ampliada, a gestalte-
rapeuta vincula-se a uma demanda insti-
tucional, “estabelecendo conexões intra e/
ou extramuros”, pois a vida da pessoa que 
procura o serviço não se resume aos relatos 
apresentados quando do acolhimento. Ne-
cessário se faz o conhecimento das relações 
familiares do usuário, sua rede de apoio, 
seus vínculos institucionais e o histórico de 
busca de ajuda em outros serviços sociais 
ou particularmente de saúde.

Uma contribuição que a Gestalt-tera-
pia pode oferecer ao trabalho na clíni-
ca ampliada é a sua escuta fenome-
nológica, na qual o profissional busca 
compreender o sentido do fenômeno 
com o qual lida não com base em seus 
significados, mas em como essa reali-
dade está sendo significada por aque-
le que a vivencia (BRITO, 2015, p.178).

A compreensão de que os serviços de 
assistência, como o CREAS, por exemplo, 
são no fundo clínicas ampliadas, como de-
fende a autora, oferece uma possibilidade 
de reconhecimento e valorização da abor-
dagem gestáltica no acolhimento e confir-
mação qualificadas da pessoa que sofre em 
face de ter seus direitos básicos violados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese, a trajetória da assistência 

social no Brasil, até a promulgação da Cons-
tituição de 1988, revela um panorama em 
que essa área foi historicamente relegada a 
ações filantrópicas e assistencialistas, sem 
o reconhecimento de seus beneficiários 
como cidadãos plenos com direitos garanti-
dos pelo Estado. A mudança de paradigma 
com a Constituição Cidadã possibilitou um 
avanço significativo na forma como a assis-
tência social é percebida e estruturada, ao 
reconhecer a importância de garantir direi-
tos sociais e promover a dignidade huma-
na. A implementação do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) e a atuação dos 
Centros de Referência Especializada da As-
sistência Social (CREAS) são fundamentais 
para combater a marginalização e desuma-
nização dos indivíduos em situação de vul-
nerabilidade. Ao integrar abordagens inter-
disciplinares, como a psicologia com uma 
perspectiva gestáltica, os profissionais têm 
a oportunidade de olhar para o sujeito em 
sua totalidade, considerando as múltiplas 
dimensões que compõem sua realidade. 
Assim, é imprescindível que continuemos 
a lutar por uma assistência social que não 
apenas atenda às necessidades imediatas, 
mas que também promova mudanças es-
truturais, garantindo que todos os cidadãos 
tenham acesso aos seus direitos e possam 
viver com dignidade.
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